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MatemÃ¡tic 

Retomamos neste nÃºmer o Dossier Internacional sobre a situaÃ§Ã da EducaÃ§Ã Matem'tica no 
estrangeiro, com artigos escritos especialmente para a nossa revista, 

Percorrendo um certo nÃºmer de 
publicaÃ§'e sobre educaÃ§Ã matemitica 
do mundo desenvolvido, tais como 
Mathematics Teacher, The Australian 
Mathematics Teacher, Joumal for Re- 
search in Mathematics Education, 
Intemational Joumal of Mathematics 
Education in Science and Technolosy, 
Education Studies in Mathematics e 
muitas outras, fica-se com a impressÃ£ 
de que nÃ£ existem muitas actividades 
relacionadas com a educaÃ§Ã matemiti- 
ca em Ã§frica Seri que a proporÃ§Ã de 
artigos referentes As actividades 
matemÃ¡tica africanas, publicadas nes- 
tas revistas, reflecte a intensidade das 
actividades em educaÃ§Ã matemitica 
realmente existentes em Ã§frica Por ex- 
peri6nciaprÃ³pri sei que existem muitas 
actividades dessas a acontecer li. O pro- 
blema pode dizer respeito A proporÃ§Ã 
em que sÃ£ aceites os artigos sobre edu- 
caÃ§Ã£omatemiticaafricanapel revistas 
ocidentais. 

UmarazÃ£ 6bviaparaa baixa taxade 
aceitaÃ§Ã consiste no facto do ocidente 
se situar num diferente nÃ­ve de desen- 
volvimento em educaÃ§Ã matemÃ¡tic e, 
consequentemente, nÃ£ considerar a 
narraÃ§Ã das actividades existentes em 
Ã•fric de grande importÃ¢ncia 

Independentemente das raz'es que 
fazem crer existir uma baixa actividade 
matemitica no continente africano, uma 
coisa que precisa de aÃ ser feita r? uma 
revoluÃ§Ã em educaÃ§Ã matemitica. 
Parece que existe muito campo em que 
os professores de matemitica africanos 
se podemexpandir. Estou convencido de 
que existe espaÃ§ suficiente para que a 
educaÃ§Ã matemitica atinja mais altos 
nÃ­vei em todo este mundo. Tanto os 

matemiticos africanos como os educa- 
dores matemiticos necessitam de fazer 
um esforÃ§ deliberado para aumentar o 
nÃ­ve da actividade em educaÃ§Ã mate- 
mitica. Infelizmente, as coisas nÃ£ serÃ£ 
fAceis. 

O que preocupa muitos matemiticos 
e educadores matemiticos africanos r? o 
facto de nÃ£ haver muita gente preocu- 
pada em relaÃ§Ã ao n'vel da educaÃ§Ã 
matemitica em muitos paÃ­se africanos. 
Claro que isto r? compreensÃ­ve no caso 
daqueles paÃ­se que tÃª estado numa 
situaÃ§Ã de instabilidade, mas qual r? a 
desculpa apresentada pelos paÃ­se esti- 
veis? Visitei pessoalmente diversos paÃ­ 
ses africanos, e uma das quest'es que 
perguntei aos meus colegas africanos 
foi: "A vossa disciplina merece atenÃ§Ã 
especial aqui?". A resposta usual era: 
" EstÃ a brincar?". 

Para que a Ã§fric recupere o seu 
lugar no campo da matemÃ¡tica como 
referi acima, devem ser dados passos 
considerÃ¡vei de modo a alterar a actual 
situaÃ§Ã£ O que se segue r? aquilo que 
penso pode ser feito. 

Em primeiro lugar, os matemiticos e 
educadores matemÃ¡tico devem prepa- 
rar-se para lutar. Eles seguramente sÃ£ 
os melhores juizes no que diz respeito Zi 
importÃ¢nci da educaÃ§Ã matemitica. 
Estou convencido que se sentem felizes 
por ter adquirido poder matemÃ¡tic que 
os ajuda a viver uma vida muito mais 
significativa do que se nÃ£ o tivessem 
conseguido. Sejadito de passagem que0 
National Council of Teachers of 
Mathematics (NCTM) nos E.U.A. es- 
creveunas suas Normas paraoCurr'culo 
e a AvaliaÃ§Ã em Matemitica Escolar 
(NCTM, 1989 a )  que o desenvolvimento 

do poder matemitico em todos os alunos 
era o seu objectivo principal. 

De acordo com os Professional 
Standardsdo NCTM, o poder matemiti- 
co compreende "a capacidade para ex- 
plorar, conjecturar e raciocinar logica- 
mente; para resolver problemas nÃ£ ro- 
tineiros; para comunicar sobre e por 
meio da matemitica; e para relacionar 
ideias dentro da matemÃ¡tic e entre a 
matemitica e outras actividades intelec- 
tuais" (NCTM, 1991, p.1). Penso que 6 
dever dos matemiticos e dos educadores 
matemiticos fazerem algo relativamen- 
te a esta questÃ£o de modo a que o poder 
matemitico possa ser adquirido pelo 
maior nÃºmer possÃ­ve de pessoas. NÃ£ 
deveriam deixar esta tarefa por mÃ£o 
alheias. 

Infelizmente, por muito energktica e 
entusiasmada uma pessoa se sinta com a 
matemitica, se pretender causar algum 
impacto, terÃ de haver continuidade. Por 
outras palavras, serÃ necessÃ¡ri que os 
educadores matemiticos se juntem com 
objectivo de promover a educaÃ§Ã ma- 
temiticanos seus paÃ­ses Este6umponto 
muito importante. Se nÃ£ existir uma 
frente unida, organizada an'vel nacional, 
serialcanÃ§adomuit pouco. Eu conheÃ§ 
diversos paÃ­se cujas associaÃ§'e mate- 
miticas estÃ£ inactivas. 

Quando indaguei sobre a natureza 
dos problemas que a maioria das orga- 
nizaÃ§Ãµ matemiticas enfrentam, fui 
informado que o problema nÃºmer um r? 
financeiro. Nalguns casos, devido As 
restriÃ§Ãµ financeiras, a Ãºnic altura em 
que os membros de uma associaÃ§Ã 
matemitica se reunem r? quando se faz 
uma aferiÃ§Ã nacional das classificaÃ§'e 
de um teste. Para resolver este problema 
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de uma vez por todas, temos de conside- 

certos paÃ­ses Penso que 

este passo dado, o crescimento da ma- 
temÃ¡tic no continente seria acelerado. 
PoderÃ ser necessÃ¡rio numa fase inicial 
da formaÃ§Ã individual das associaÃ§Ãµ 
matemÃ¡tica independentes em cada paÃ­s 
formar um organismo similar a nÃ­ve do 
continente. Este organismo poderÃ ser 
Ãºti no sentido de aconselhar e apoiar 
aquelas associaÃ§Ãµ que estÃ£ actual- 
mente apassarpor algumas dificuldades. 

Assim que esta "frente organizadada 
matemÃ¡tica for formada, estou certo de 
que muito progresso serÃ obtido na 
educaÃ§Ã matemÃ¡ticanocontinenteafri 
cano. No que se segue discutiremos o 
modo como um tal plano irÃ revolucio- 
nar a abordagem da educaÃ§Ã matemÃ¡ 
tica no continente. 

Os futuros matemÃ¡tico 

O futuro da educaÃ§Ã da matemÃ¡tic 
deve estar sempre presente em todas as 
actividades realizadas pelas instituiÃ§'e 
referidas acima. Como todos sabemos, o 
futuro residenas crianps, eisto significa 
que a prioridade tem de ser centrada nos 
alunos. Os educadores matemÃ¡tico tÃª 
que compreender que os alunos que vÃ£ 
?iescolahoje serÃ£oosfuturosmatemÃ¡tic 
africanos. As associaÃ§Ãµ matemÃ¡tica 
devem convencer as autoridades que se 
deve fornecer educaÃ§Ã matemÃ¡tic a 
todos os alunos. Evidentemente, todos 
os alunos quer dizer tanto rapazes como 
raparigas. Neste momento, Ã triste que a 
proporÃ§Ã de matemÃ¡tico e educadores 
matemÃ¡tico do sexo feminino, relati- 
vamente ao masculino, seja de 1 para 20. 
Esta proporÃ§Ã deve diminuir, e para tal 
Ã necessÃ¡rioqu seja realizado um traba- 
lho considerÃ¡ve por todos os interessa- 
dos. As organizaÃ§Ãµ ligadas ieducaÃ§Ã 
matemÃ¡tic que estamos a propor deve- 
riam liderar este processo. 

O objectivo de fornecer educaÃ§Ã 

matemÃ¡tic a todos implica que a certa 
altura seja necessÃ¡ri apoiar financeira- 
mente estudantes que estejam interessa- 
dos nesta Ã¡rea Isto significa que as as- 
sociaÃ§Ãµ devem ser capazes de angariar 
fundos para bolsas de estudo. Alguns 
Governos estÃ£ojÃ¡afazerist noentanto, 
infelizmente, em muitos locais a maior 
parte das bolsas de estudo sÃ£ concedi- 
das a estudantes de minas, agricultura, 
silvicultura e outras Ã¡rea prÃ¡ticas A 
razÃ£ disto Ã que as pessoas julgam que 
estas actividades correspondem a ne- 
cessidades mais imediatas. Noentanto, a 
verdade Ã que Ã•fric precisa tanto de 
matemÃ¡tico como de agricultores ou 
outras profissÃµe similares. 

A minha experiÃªnci pessoal diz-me 
que, devido i falta de professores de 
matemÃ¡tica esta disciplina Ã ensinada 
poroutrosprofessores. IstonÃ£onoslevar 
muito longe na tentativa de melhorar a 
educaÃ§Ã matemÃ¡tic no continente, 
Deve ser levantada a questÃ£ seguinte: 
"Para onde vÃ£ os professores de mate- 
mÃ¡ticadepoisdagraduaÃ§Ã£o Aresposta 
Ã que a maior parte dos poucos que 
acabamo curso vÃ£ paraocupaÃ§Ãµ onde 
sÃ£omai bem pagos. Quemelhor soluÃ§Ã 
pode existir aqui do que competir com o 
outro mercado? O que quero dizer Ã que 
os educadores deveriam usar a lei da 
oferta e da procura para lidar com esta 
falta de educadores matemÃ¡ticos Tam- 
bem neste caso este assunto seria mais 
bem tratado por uma associaÃ§Ã como 
aquela jÃ aqui proposta. Este assunto 
deve ser levado a sÃ©ri porque Ã uma das 
principais razÃµe pelas quais o progresso 
nesta Ã¡re nÃ£ tem sido ainda visÃ­vel 
Quanto mais professores de matemÃ¡tic 
nÃ£ qualificados ensinarem esta disci- 
plina, pior o resultado. 

Um dos principais problemas que a 
associaÃ§Ã profissional de matemÃ¡tico 
e educadores matemÃ¡tico terÃ que en- 
frentar reside no conteÃºd matemitico 
que Ã actualmente ensinado. De mo- 
mento, a matemÃ¡tic ensinada na maio- 
ria dos paÃ­se africanos Ã uma matemÃ¡ 
tica "estrangeira". Com isto quero signi- 
ficar que a matemÃ¡tic Ã encarada como 
se nÃ£ fosse "nossa" e, na realidade, nÃ£ 
parece "possuirmos" o conhecimento 
matemÃ¡tico Isto estÃ certamente rela- 

cionado com a relevÃ¢nci da matemÃ¡tic 
que Ã ensinada nas nossas escolas. AlÃ© 
disso, as relaÃ§'e dessa matemÃ¡tic com 
a realidade nÃ£ sÃ£ focadas e quando tal 
acontece, nÃ£ se trata da "nossa" reali- 
dade. 

A questÃ£ levantada acima diz res- 
peito i filosofia da matemÃ¡tica As or- 
ganizaÃ§Ãµ matemÃ¡tica terÃ£ de tomar 
uma posiÃ§Ã firme sobre como deve ser 
vista a matemÃ¡tic se se quiser que seja 
aprendida pelo maior nÃºmer possÃ­ve 
de pessoas. Esta questÃ£ exige muita 
reflexÃ£o SerÃ a matemÃ¡tic um corpo de 
conhecimento infalÃ­ve e objectivo? 
Ernest (1991) a f i a  que uma tal visÃ£ 
da matemÃ¡tic nÃ£ implica responsabi- 
lidade social. Declara que "... a fraca 
participaÃ§Ã de sectores da populaÃ§Ã£ 
tal como as mulheres; o sentimento de 
alienaÃ§Ã cultural sentido por muitos 
gmpos de estudantes; a relaÃ§Ã da ma- 
temÃ¡tic com problemas tais como a 
transmissÃ£ de valores polÃ­tico e so- 
ciais; o seu papel na distribuiÃ§Ã da ri- 
queza e poder; nenhuma destas questÃµe 
sÃ£ relevantes para a matemÃ¡tica 
(Ernest, P.,1991, p. xii). Por outro lado, 
Ernest salienta que a matemÃ¡tic pode 
ser vista como uma construÃ§Ã social 
falÃ­vel oque significaqueÃ©umprocess 
de pesquisae aquisiÃ§Ã doconhecimento, 
uma criaÃ§Ã e invenÃ§Ã humana conti- 
nuamenteemexpansfio,enÃ£oumprodut 
acabado. (p. xii). 

O Ãºltim assunto que eu gostaria de 
apresentar refere-se i investigaÃ§Ã£ Pa- 
rece que, na maior parte dos casos, as 
pessoas menosprezaram o papel da pes- 
quisa numa reforma. O que estÃ aqui a 
ser proposto Ã uma reforma profunda e 
que, se for tomada a sÃ©rio poderÃ revo- 
lucionar a educaÃ§Ã da matemÃ¡tic no 
continente. Larrabee (1945) Ã citado 
como tendo a f i a d o  que qualquer pes- 
soa que tenha estudado a longa histÃ³ri 
das pretensÃµe sobre o conhecimento Ã 
"surpreendida pela discrepÃ¢nci entre a 
dimensÃ£ dessas pretensÃµe e as poucas 
provas que realmente existem para as 
apoiar(NCTM, 1989 b, p, 28). Isto signi- 
fica que a reforma deveria ser baseada 
em resultados da investigaÃ§Ã£ tal como 
foi declarado no boletim do NCTM: 

(continua na pÃ¡ 28) 
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(continuaÃ§ci da pdgina anterior) 
deveria responder C mas, como mente, 
diz A, B ou D. 

O Daniel, tal como o Batista, comete 
dois erros de pensamento que se anulam 
edeveria responder D. Mas como6 men- 
tiroso & i  A, B ou C. 

Se arespostaque o professor de Filo- 
sofia ouviu fosse A ou B ficava sem 
saber com quem falava (vÃ¡rio g6meos 
poderiam responder assim). Se ouviu C, 
ficou com a certeza de estar perante o 
Daniel. Se ouviu D 6 porque o g6meoera 
o Carlos. 

Em resumo, o professor de MatemÃ¡ 
tica encontrou o Batista ou o Carlos. O 
professordeFilosofiaencontrou oCarlos 
ou o Daniel. Portanto, o g6meo em ques- 
tÃ£ s6 podia ser o Carlos. 

A resoluÃ§Ã que mais se aproximou 
da nossa foi a do colectivo Susana Car- 
reira, OiÃ­h Moreirinho, Leonor Cunha 
Leal e Ana Paula Canavarro. Esta res- 
posta, seguindo os conselhos deGÃšzman 
estava apresentada sob a forma de um 
protocolo com 3 anexos... 

ParabÃ©n ?is quatro colegas que em 
breve ir20 receber o prÃ©mi - o livro 
"Desafios2"dasEdiÃ§Ãµ Afrontamento. 

Jose Paulo Viana 
Esc. Sec. Camide 

Correio dos 
Leitores 

Com muito pesar, vimos noticiar o 
falecimento, a20deOutubrode 1992,de 
Arn6liaFolhadela. sk i a  no 166daAPM. 
presenÃ§ constante e interessada em to- 
das as actividades do nÃºcle do Porto. 

Dela recordamos, apesar de prolon- 
gada doenÃ§a asuaextraordinÃ¡ri forÃ§a 
vontade de viver e de se manter sempre 
actualizada e actuante no campo da 
EducaÃ§Ã Matemitica, do que 6 prova a 
sua inscriÃ§' no Profh4at 92, onde infe- 
lizmente ji4 nÃ£ pode estar presente. 

Professora efectiva na Esc. Sec. 
Garcia da Horta, no Porto, onde foi res- 
ponsivel pelo Clube de MatemAtica da 
Escola Cultural em 87/88 e orientadora 
de estÃ¡gi do ramo educacional da Fa- 

culdade de Ciencias da Universidade do 
Porto de 1988 a 1991. Foi tambÃ© pro- 
fessora na Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto, monitora de vÃ¡ria 
acÃ§Ãµ de formaÃ§Ã£ e autora do livro 
IniciaÃ§a d EstatÃ­stic para o 1l0 ano. 

Os seus materiais relativos ?i Mate- 
mitica (livros, publicaÃ§Ãµ e muitos jo- 
gos)foramdoadospelafam'liaao nÃºcle 
do Porto da APM, o que agradecemos. 

Helena Martins 
Isabel Quinta 

Lu's Reis 
Teresa Barandela 

NÃºcle Regional do Porto (APM) 

- -  - -  

(continuaÃ§Ã da pdg. 26) 
"O papel da investigaÃ§Ã no movimento 
de reforma consiste em fornecer conhe- 
cimentos fidedignos sobre aspectos im- 
portantes da reforma "(NCTM, 1989b. 
p.10). 

Concluo este texto salientando o fac- 
to de que, para que ocorra uma mudanÃ§ 
genuÃ­na no quediz respeito hposiÃ§2 da 
matemÃ¡tic na sociedade, 6 necessÃ¡ri 
um esforÃ§ considetivel para iniciar e. 
realizar efectivamente mudanÃ§a per- 
manentes. Sugiro que Ã§fric aprenda 
com os outros, especialmente com a 
abordagem realizada nos E.U.A. de for- 

MatemÃ¡tic na Imprensa 

S \BI \ QLE ... 
m Um total de 376 vresos espanh6is. numa po- 
pu- reclusa de 40 mil, k m a t r i b  du- 
rante o ano lectivo de 1991-92 nos estudos uni. 
versiii~!os que Ã poss'vel frequentar nas insti- 
tui- penitenciaiis do pais vizinho. Destes, 
150 fizeram o curso de acesso a universidade e 
226 frequentaram cursos superiores. Cem ma- 
tricularam-se em Direito e 202 escolheram le- 
tm. O inim curso que n'o suscitou interesse a 
nenhum preso foi ode matemÃ¡tica 

s P~BUCO 

mar um organismo matemitico aut6no- 
mo e que pode angariar os seus p~5prios 
fundos. Claro que os E.U.A. nÃ£ devem 
ser o Ãºnic paÃ­ que deveremos ter em 
conta na construÃ§Ã do nosso modelo, 
dvemos ter o espÃ­rit aberto quanto a 
isto. EstÃ£ os matemÃ¡tico e educadores 
matemiticos africanos prontos para uma 
revoluÃ§Ã£ 
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